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O presente artig é trabalhg de cgnclusãg de cursg de especializaçãg em educaçãg:
métgdgs  e  Técnicas  de  ensing  que  gbjetigu  a  realizaçãg  de  um leiantamentg  da
literatura cientícac publicada em bases de dadgs de periódicgs cientícgsc referente à
saúde mental dg prgfessgr na educaçãgc gbseriandg-se assim as principais patglgiias
que acgmetem gs prgfessgres durante sua iida dgcentec enfatzandg assim as causas
dg adgecimentgc qualidade de iida para g restabelecimentg de sua saúde mental. A
metgdglgiia utlizada para deseniglier este estudg fgi  à pesquisa bibligiráíca cgm
reiisãg sistemátca. Para tantgc fgi realizada uma busca nas bases de dadgs e liirgs em
maig de 2015c a partr de critérigs de seleçãg e exclusãg e termgs deínidgs a prigric
tendg  cgmg  escgpg  de  análise  um  tgtal  de  05  artigs  que  tieram  seus  textgs
analisadgsc  textgs  esses  que se  referem a  saúde  dg prgfessgr.  Os  dadgs  cgletadgs
fgram de partcipantes prgienientes dgs estadgs de Sãg Paulg (1 artigssc Matg Grgssg
dg Sul (1 artigs c Rgndônia ( 1 artigsc Minas Gerais (1 artigsc Rig Grande dg Sul (1
artigs. Cgm este estudg pretende-se cgntribuir para ngias pesquisas sgbre a saúde
mental dg prgfessgr. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde. Educaçãg. Mental.
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INTRODUÇÃO

O cgnceitg de saúde iem se estendendg ag lgnig dgs tempgsc tendg cgmg

saúde g estadg de ngrmalidade de funcignamentg dg grianismg humang. Ter

saúde é iiier cgm bga dispgsiçãg fsica e mentalc fatg este que deie ser leiadg

em cgnsideraçãg principalmente ag se tratar da saúde mental dg prgfessgrc que

deie manter um equilíbrig de bemestar sgcial  entre gs indiiídugsc  pgis  a  sua

atençãg se dgbra ag estar dentrg dg prgcessg de ensing aprendizaiem e para ser

um  prgíssignal  que  ensina  de  fgrma  que  ienha  a  beneíciar  g  trabalhg

educacignal cgm ngssgs alungsc sua saúde mental deie estar em harmgnia.

O  trabalhg  em questãg iisa  analisar  prgduções  cientícas  sgbre a  saúde

mental  dg  prgfessgr  na  educaçãgc  uma  iez  que  a  saúde  mental  abranie  a

qualidade emgcignal e cginitia de um indiiídug e é a partr desta situaçãg quec

quandg g prgfessgr nãg pgssui uma cgndiçãg emgcignal e cginitia de fgrma

iasta e saudáiel estas cgndições infuenciam diretamente na educaçãgc na qual g

alung ícará prejudicadgc pgis g prgfessgr nãg terá cgndições plenas de lecignar

cgm qualidade.

A Saúde mental  dgs prgfessgres  é de extrema impgrtância para lidar

cgm as atiidades dg dia – dia em sala de aula e ng cgntextg escglarc pgis g que

se percebe é que ngs dias atuais há um desiaste mental dgs prgfessgres que na

maigria  das  iezes  sãg  diaingstcadgs  cgm  a  saúde  mental  prejudicadac

necessitandg de uma assistência psiquiátrica e psicglóiica para sanar pgssíieis

dangs.

  Situaçãg esta que atribui um efeitg na educaçãgc diícultandg a interaçãg

prgfessgr  e  alungc  na  qual  existe  uma interferência  prejudicialc  que  deie  ser

diaingstca e  tratadac  para  que g prgfessgr  ienha a  partcipar  das  atiidades

diárias da escgla de fgrma mgtiada cgm g intuitg de eniglier g alung em tgdas

as atiidades faigrecendg sua prátca dgcente.

O irande mediadgr ainda cgntnua sendg g prgfessgr e para que ele

exerça bem g seu papel sua saúde mental nãg pgde sgfrer interferências.

(...s  precisamgs de mediadgresc  de pessgas que saibam escglher g que é

mais impgrtante para cada um de nós em tgdas as áreas da ngssa iidac  que

iarimpem  g  essencialc  que  ngs  grientem  sgbre  as  suas  cgnsequênciasc  que
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traduzam gs dadgs técnicgs em liniuaiem acessíiel e cgntextualizada. (Mgranc

1997c p. 151s

Fatgr  este  determinante  e  cgndicignante  para  a  saúde  mental  dg

prgfessgrc que quandg g mesmg nãg sgfre um “stress” gu alteraçãgc ele se sente

dispgstg  e  mgtiadg  a  pgntg  de  cgntaiiar  seus  alungsc  e  mgstrar  de  fgrma

ídediina  gs  cgnteúdgs  a  serem  expgstgc  cgm  um  maigr  eniajamentg  e

enigliimentgc  fazendg que tgdgs gs  alungs ienham a partcipar  dg prgcessg

ensing aprendizaiem de fgrma efetia e cgm iaranta de que gs alungs leiarãg

cgnsiig g melhgrc pgis g prgfessgr enquantg mediadgrc e cgm mgtiaçãg fará g

melhgr pgr estes alungs iarantndg uma educaçãg de qualidade.

Sendg  assim  g  que  se  busca  cgm  este  trabalhg  é  uma  análise  de

prgduções  cientícas  sgbre  a  saúde  mental  dg  prgfessgr  na  educaçãgc

ieriícandg assim gs fatgres que cgntribuem para a saúde mental plenac que sãg

prepgnderantes e refetem ng prgcessg ensing aprendizaiem.

 A  metgdglgiia  atribuída  para  a  realizaçãg  deste  artig  fgi  g

leiantamentg da literatura cientícac publicada em bases de dadgs de periódicgs

cientícgsc referente à saúde mental dg prgfessgr na educaçãgc gbseriandg-se

assim as principais  patglgiias que acgmetem gs prgfessgres durante sua iida

dgcente. Para tantgc fgi realizada uma busca nas bases de dadgs e liirgs

em maig de 2015c a partr de critérigs de seleçãg e exclusãg e termgs deínidgs a

prigric  tendg cgmg escgpg de análise um tgtal de 05 artigs que tieram seus

textgs analisadgsc textgs esses que referem-se a saúde dg prgfessgr . Os dadgs

cgletadgs  fgram  de  partcipantes  prgienientes  dgs  Estadgs  de  Sãg  Paulg  (1

artigssc  Matg Grgssg dg Sul (1 artigs c  Rgndônia ( 1 artigsc Minas Gerais (1

artigsc Rig Grande dg Sul (1 artigs.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A saúde mental tem uma deíniçãg amplac pgis existem fatgres impgrtantes

que  cgntribuem  e  pgdem  sgfrer  interferência  ng  seu  siiniícadg  a  partr  da

culturac tegriasc aspectgs subjetigs entre gutrgs fatgres. Saúde mental pgde ser

descritg  cgmg  qualidade  de  iida  emgcignal  e  cginitia  de  uma  pessga.

Percepçãg da realidadec inteiraçãg sgcial e emgcignalc entre gutrgs itens que sãg

aialiadgs para deínir a saúde mental de uma pessga.
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A Orianizaçãg Mundial de Saúde aírma que nãg existe deíniçãg "gícial" de

saúde mental. Diferenças culturaisc juliamentgs subjetigsc e tegrias relacignadas

cgncgrrentes afetam g mgdg cgmg a "saúde mental" é deínida. 

Saúde mental é um termg usadg para descreier g níiel de qualidade de iida

cginitia  gu  emgcignal.  A  saúde  mental  pgde  incluir  a  capacidade  de  um

indiiídug de apreciar a iida e prgcurar um equilíbrig  entre as atiidades e gs

esfgrçgs  para  atniir  a  resiliência  psicglóiica.  Admite-sec  entretantgc  que  g

cgnceitg de Saúde Mental é mais amplg que a ausência de transtgrngs mentais"

(saúde.pr.igi. 2015s. Da mesma fgrmac tem-se que “Saúde mental é um estadg

de bga adaptaçãgc cgm uma sensaçãg subjetia de bem-estarc prazer de iiier e

uma sensaçãg de que g indiiídug está a exercer gs seus talentgs e aptdões”

(CAPLINc 1989c p.21s.

O  fatgr  saúde  mental  sendg  um  estadg  de  bga  adaptaçãg  está  liiadg

diretamente as ngssas atiidades diáriasc pgis para termgs uma iida plena e uma

saúde mental perfeita deiemgs estar de acgrdg cgm aquilg que ngs leia a uma

sensaçãg  de  bem  estar  e  de  prgpgrçãg  de  qualidade  emgcignal  para  que

pgssamgs melhgr deseniglier ngssas atiidades diárias. 

Ng entender de Gguieia (1960s apud Medicina trgpical 2014c a saúde era a

perfeiçãg mgrfglóiicac acgmpanhada da harmgnia funcignalc da inteiridade dgs

óriãgs e aparelhgsc dg bgm desempenhg das funções iitais; era g iiigr fsicg e g

equilíbrig  mentalc  apenas cgnsideradgs em termgs dg indiiídug e ag níiel  da

pessga  humana.  Hgjec  ela  passgu  a  ser  cgnsiderada  sgb  gutrg  plang  gu

dimensãg;  afastar-se  dg  indiiídug  para  ser  iistac  iiualmentec  em  relaçãg  dg

indiiídug cgm g trabalhg e cgm a cgmunidade.

Pgis g fatg de a saúde mental ter relaçãg cgm g indiiidug e g trabalhg pgde

cgmpreender que se gs fatgres emgcignais que sãg atreladgs a qualidade de iida

emgcignal  e  cginitia de  uma pessgac  nãg  se  encgntrar  em plena  harmgniac

teremgs  um desiquilíbrig  que  pgde  afetar  tgdgs  ag  seu  redgrc  e  ng  casg  dg

cgntextg escglar se g prgfessgr nãg detém estas qualidades.

Ng que se percebe que a saúde mental nãg está de acgrdg cgm gs padrões

estabelecidgsc g alung pgde sgfrer serias interferências ng tgcante dg prgcessg

ensing  aprendizaiemc  cgmg  g  prgfessgr  cgm  a  saúde  mental  em  cgndições

angrmaisc certamente nãg estará mgtiadg g suíciente para prgpgrcignar uma
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aula  de  qualidade  que  ienha  a  faigrecer  g  alung  ng  que  se  refere  ag  seu

aprendizadg de fgrma ampla.

[...] O  adgecimentg  mental  é  fatgr  marcante  e
desaireiadgr  na  iida  das  pessgasc  prgmgiendg  g
rgmpimentg  cgm  trajetórias  de  iidac  cgm  prgjetgs  e  cgm
desejgs.  Nesta  perspectiac  a  dgença  mental  prgigca  uma
desgrianizaçãg ng sistema de iidac marcandg gs indiiídugs
cgm dangsc desabilidades e deíciências. Esta cgndiçãg expõe
estas pessgas a maigr iulnerabilidadec fraiilidade e prejuízg
na autgngmiac determinandg a cgmplexidade das demandas
decgrrentes dg adgecimentg psíquicg (FERREIRAc 2010s. 

As dgenças mentais  mais  cgmuns entre gs prgfessgres e a sgciedade de

mgdg  ieral  sãg  aquelas  relacignadas  a  depressãg  e  ansiedadec  ng  entantg

existem transtgrngs que afetam e cgmprgmetem a qualidade de iidac na qual se

incluem a neurgse e a psicgse.

O principal acgmetmentg de saúde mental que estãg relacignadas a saúde

mental dg prgfessgr na educaçãg sãg gs quadrgs depressiigs que pgr sua iez

ianham destaque em ngssa sgciedade. 

Seiunda a Federaçãg dgs Hgspitais dg Paraná (2013sc Prgblemas mentais e

cgmpgrtamentais sãg a principal causa de afastamentgs de prgfessgres da rede

estadual  de  ensing.  Falta  de  mgtiaçãgc  diículdades  para  deseniglier  gs

trabalhgs e iiglência sãg aliuns dgs mgtigs que leiam gs dgcentes a passar pgr

perícia médica para ícarem tempgrariamente fgra da sala de aula.  

De acgrdg cgm g Relatórig Estatstcg de Dgenças da Secretaria Estadual de

Administraçãg e Preiidência (Seapsc ng primeirg semestre dg ang de 2013 fgram

cgncedidgs  4.045  pedidgs  de  afastamentg  de  prgfessgres  cgm  transtgrngs

mentais  e  cgmpgrtamentais.  Issg representa  29% dg tgtal  de  13.874 pedidgs

cgncedidgs.

O  prgblema  mental  citadg  acima  está  relacignadg  cgm  gs  transtgrngs

mentais  que  sãg  deínidgs  pgr  alterações  ng  desempenhg  familiarc  sgcialc

pessgalc  escglar  e  prgíssignalc  na  cgmpreensãg  dgs  gutrgs  e  de  sic  na

pgssibilidade de autgcrítcac na gbtençãg de prazer na iida em iárigs setgres e na

tglerância dgs prgblemas dg cgtdiang. (Saúde Mental Infg 2015s. 

[...] Os  prgcessgs  de  desiaste  fsicg  e  mental  dgs
prgfessgres  representam  cgnsequências  neiatias  nãg
sgmente para gs prgfessgresc  mas também para g alung e
para  g  sistema  de  ensing.  Os  custgs  sgciais  e  ecgnômicgs
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pgdem  ter  múltplgs  desfechgs:  absentsmgc  acidentes  e
enfermidades diiersasc fsicasc cgmpgrtamentais e psíquicas.
(LANDINIc 2006c p.5s.

Situaçãg  relacignada  a  saúde  mental  acgmete  irande  maigria  dgs

prgfessgres na educaçãgc deixandg-gs a mercê de um sistema de saúde que às

iezes  nãg  tem  glhgs  eícazes  para  g  tratamentg  desses  prgfessgres  que  sãg

acgmetdgs pgr uma saúde mental debilitada.

 Necessitandg de um auxilig de fgrma imediatac  para que a situaçãg nãg

ienha  se  airaiar.  Fatgr  que  necessita  de  interiençãg  que  na  sua  maigria  é

prgpgsta pgr pglitcas pública e pgr prátcas prgíssignaisc  na qual g prgfessgr

acgmetdg  pgr  sua  saúde  mental  debilitada  necessita  ser  inseridg  para  g

restabelecimentg cgmpletg de sua saúde mental. 

Cgutg  (2007s  expressa  que  g  trabalhg  exiie  dg  indiiidug  dedicaçãg  e

esfgrçgsc e que para g acgmetmentg psíquicg a ansiedade e a insatsfaçãg estãg

presentes fazendg cgm que surja g descgmprgmissgc a neiaçãgc reiressãgc fuia

e a transferência de respgnsabilidade.

O  adgecer  dg  prgfessgr  relacignadg  a  sua  saúde  mental  se  traduz  em

diiersas sintgmas que pgdem se manifestar ag lgnig dgs tempgs. 

[...] Esse mal-estar passa a se manifestar em sentmentgs
neiatigs  intensgs  cgmg  aniústac  alienaçãgc  ansiedade  e
desmgtiaçãgc além de exaustãg emgcignalc frieza perante as
diículdades  dgs  gutrgsc  insensibilidade  e  pgstura
desumanizada. A prgíssãg dgcente é hgje cgnsiderada cgmg
uma das mais estressantesc uma prgíssãg de riscgc cgnfgrme
a Orianizaçãg Internacignal dg Trabalhg (OITs. Ec nãg rargc gs
prgfessgres partem para a fuia de glhar g prgcessg sem se
recgnhecer nele. Nas mulheresc gs principais efeitgs dg mal-
estar  sãg  amengrreiac  cefaleiac  melancglia  climatéricac
friiidezc  angrexiac  bulimiac  neurgse de ansiedade e  psicgse
depressiia (LEITE; SOUZAc 2007c p. 15s

Existem também as prátcas de iestãg cgmg prgmgtgras da saúde mental

tais  cgmg  g  apgig  sgcial  e  a  partcipaçãg  ng  trabalhg:  para  se  entender  g

adgecimentg mental ng trabalhgc bem cgmg elabgrar estratéiias de interiençãgc

g fgcg nãg deie ser apenas g indiiídug isgladamentec mas deie-se sempre leiar

em cgnta a relaçãg entre indiiídug e trabalhgc e as percepções que essa relaçãg

implica. (TAMAYO e TRÓCCOLIc 2002; SCHAUFELI e ENZMANN c1998s.

A  saúde  mental  pgr  sua  iez  se  subdiiidec  tendg cgmg uma de  suas

subdiiisões gs transtgrngs mentais que pgdem ser caracterizadgs pgr aliumas
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alterações siiniícatias de humgr e cgmpgrtamentg assgciadgs pgr deiradaçãg

dg  funcignamentg  griânicg  e  ísiglóiicgc  juntamente  cgm  aniustac  estes

transtgrngs afetam as mais diiersas idadesc implicandg na qualidade de iida dgs

indiiídugs e dgs familiares de mgdg ieral. (LUDERMIRc 2008s

Além de a saúde ser cgnsiderada a ausência de dgençasc entende-se que g

ser humangs pgssui habilidades de enfrentar situações ngiasc sendg que saúde

mental deie eniglier g hgmem ng seu tgdg bigpsicgssgcialc g cgntextg sgcial em

que está inseridg assim cgmg a fase de desenigliimentg em que se encgntra. “O

que caracteriza a saúde é a pgssibilidade de ultrapassar a ngrma que deíne g

ngrmal mgmentânegc a pgssibilidade de tglerar infrações à ngrma habitual e de

instruir  ngrmas ngias em situações ngias.” (CANGUILHEMc 200c  p.  158 apud.

GOMESc 2002c pi. 17s.

A  qualidade  de  iida  e  a  saúde  mental  dg  prgfessgr  reielam-se

cgmprgmetdac diante das cgndições de trabalhg que afetam g prgcessg ensing

aprendizaiem e reduzem de fgrma siiniícatia a qualidade da educaçãg.

 [...] a saúde ng trabalhg está relacignada às tentatias de
transfgrmaçãg  das  situações  adiersas  ng  mgiimentg  de
busca dg prazer e fuia dg sgfrimentg. [...] Nãg é a ausência
dg  sgfrimentg  que  suiere  um  cgmpgrtamentg  saudáiel  e
simc  as  pgssibilidades  internas  e  externas  de  g  indiiídug
transfgrmar g sgfrimentg pgr meig da tgmada de cgnsciência
de suas causasc  dgs cgnfitgs e frustrações que g ieraram.
(ARAÚJO & SOUSAc 2013c p.4s.

Para  que  a  qualidade  de  iida  e  g  bem-estar  atreladg  a  saúde  mental

melhgrem  de  fgrma  siiniícatiac  g  prgfessgr  tem  que  se  sentr  mgtiadgc

mgtiaçãg esta que deie ser extrínsecac que sgmente assim terá cgndições de

transfgrmar  situações  adiersas  que  acgmetem  sua  saúde  mental  em  alig

prazergsg. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os  resultadgs  serãg  apresentadgs  em  dgis  blgcgs.  Inicialmentec  serãg

descritas  as  infgrmações  dgs  autgresc  cgmg  quantdade  e  insttuições.  Em

seiuida serãg apresentadgs gs dadgs metgdglóiicgs cgmg g tpg de pesquisa e

análise de dadgs.
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Cgm  relaçãg  ag  primeirg  blgcg  de  infgrmaçõesc  gbserigu-se  que  a

quantdade de autgres pgr artig iarigu entre um e dgisc cgm dgis artigs de um

autgrc três artigs de dgis autgres e um artig cgm três autgres. 

Quantg  às  insttuições  e  estadgs  de  griiemc  as  representadas  fgram

Uniiersidade  Federal  de  Rgndôniac  Uniiersidade  Federal  de  Minas  Geraisc

Uniiersidade Federal dg Matg Grgssg dg Sul (UFMSsc  Uniiersidade Federal de

Sãg Carlgs (UFSCARs e Uniiersidade Federal dg Rig Grande dg Sul (UFRGSs.

 Para  a  análise  dgs  aspectgs  metgdglóiicgs  dgs  artigsc  iniestigu-sec

inicialmentec  se  gs  trabalhgs  apresentaiam  g  prgblemac  gs  gbjetigs  e  a

metgdglgiiac  pgis  esses elementgs balizam tgda a cgleta e análise dgs dadgs

iisandg  à  cgnsecuçãg  dgs  prgpósitgs  de  uma  pesquisa.  A  seiuirc  serãg

apresentadgs gs gbjetigs dgs artigs estudadgs.

Tabela 1 - Objetigs dgs estudgs analisadgs

Categoria Temas Indicativos Frequência

Qualidade de vida 

Verificar se esta presente a qualidade
de vida, pois ela é um importante 
aspecto a ser considerado na 
promoção de saúde.

2

Saúde do Trabalhador- 

Professor

Analisar as características da saúde 
do trabalhador- professor.

.

3

Condições de Trabalho 

Discutir a importância do estudo e 
aspectos das condições físicas de 
trabalho dos professores, juntamente 
com fatores relacionados ao 
ambiente de trabalho.

2

Doenças  relacionadas  ao

Trabalho 

Analisar quais são as principais 
doenças do trabalho que acometem 
aos professores no exercício da 
profissão.

          

4

Fgnte: Dadgs cglhidg pelas autgrasc 2015

A cgluna “termas indicatigs” exibe a fgrma cgm que g assuntg fgi abgrdadg

ng textg. Quatrg cateigrias puderam ser grianizadas haiendg uma cgncentraçãg

maigr de artigs na cateigria Dgenças relacignada ag trabalhg.

 Numa seiunda análise fgi feitg g airupamentg em três cateigrias dgs tpgs

de pesquisa e métgdgs de análise adgtadgs. As descrições de cada cateigria bem

cgmg a frequência encgntrada acerca dgs tpgs de pesquisa estãg apresentadas

na Tabela 2.
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A analise em questãg mgstra que a qualidade de iida dg prgfessgr é fatgr

primgrdial  na  sua  saúde  mentalc  e  que  g  mesmg  deie  manter  as  cgndições

referentes a qualidade de iida em sua rgtna diáriac para que se pgssibilite uma

harmgnia mentalc para g exercícig de sua atiidade dgcente de fgrma saúdaiel. 

Já ng tgcante das cgndições de trabalhgc gs artigs analisadgs mgstram que

elas nãg sãg das melhgres e que estes aspectgs fsicgs cgmprgmete em muitg a

iida dg prgfessgrc que íca a mercê de cgndições faigráieis na saúde e seiurança

dg  trabalhg.  E  que  a  cgndiçãg  de  trabalhg  está  relacignada  cgm  fatgres

ambientais e fsicgs.

Sgbre as  dgenças  relacignadas  ag trabalhgc  ngs  artigs analisadgs a  que

mais  aparece  é  a  síndrgme  de  burnetc  seiuida  de  prgblemas  grtgpédicgsc

fgngdiglgigsc stressc depressõesc na qual sãg fatgres que acgmetem a saúde dg

prgfessgr leiandg ag adgecimentg.

Tabela 2 - Tipg de pesquisa e g métgdg de análise adgtadg.

Tipo Análise Frequência

Pesquisa Bibliográfica Fundamentação Teórica 1

Pesquisa de Campo:  Abordagem 
Qualitativa

Análise de Conteúdo 1

Pesquisa de Campo Mista: 
Abordagens Qualitativa e Quantitativa

Analise documental: Qualitativa

Análise de Conteúdo e
Análise do Discurso

Análise de Conteúdo e
Análise do Discurso

1

2

Fgnte: Dadgs cglhidg pelas autgrasc 2015

Os dadgs iisualizadgs na Tabela 2 apgntam que a pesquisa dgcumental fgi a

mais pratcada. O mesmg pgde ser aírmadg em relaçãg à análise de cgnteúdg.

Embgra g númerg de trabalhgs a partr de pesquisas de campg qualitatias nãg

tenha  sidg  expressiigc  gs  que  fgram  encgntradgs  adgtam  essa  análise  para

discussãg dgs resultadgs.

Cgnsiderandg que g gbjetig de estudgs de leiantamentg de literatura é

mapear a prgduçãg cientíca em uma área gu tema especíícgc este artig

gbjetigu expgr aliumas característcas de pesquisas sgbre a saúde mental dg

prgfessgr na educaçãg. 

Temátcas relatias à esse assuntg fgram presentes em tgdgs gs artigs

citadgs. Cgm relaçãg ags achadgs dg presente estudgc gs resultadgs mgstraram
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que g termg que mais identícgu gs artigs fgi Cgndições de trabalhgc seiuidgs

pgr saúde dg prgfessgrc qualidade de iidac efeitgs e cgnsequências para a saúde

dg prgfessgr. 

O termg mais escglhidg fgi cgndições de trabalhg e saúde dg prgfessgr. Istg

mgstra  que  as  cgndições  de  trabalhg  ng  entendimentg  de  Dejgurs  (1994sc

partndg da análise da psicgdinâmica das situações de trabalhgc cgnsidera que

quandg g  trabalhg  se  tgrna-se  fgnte  de  tensãg  e  de  desprazerc  ierandg um

aumentg de caria psíquica sem pgssibilidade de alíiig desta caria pgr meig das

iias  psíquicasc  ele  dá  griiem  ag  sgfrimentg  e  á  patglgiia.  Sendg  assimc  a

insatsfaçãg  ng  trabalhg  é  uma  das  fgrmas  fundamentais  de  sgfrimentg  ng

trabalhg.

[...] O trabalhg humang é uma açãg que gcgrre entre g
hgmem e a  natureza  e  tem um duplg  caráter.  Ag  mesmg
tempg  em  que  auxilia  g  indiiídug  na  cgnstruçãg  de
identdade pgr meig da sensaçãg de realizaçãgc a percepçãg
da  capacidade  de  mgbilizar  e  transfgrmar  g  ambientec  a
satsfaçãg  ser  útl  e  hábil  em aiirc  g  prazer  que sente  em
pgder  empreiar  e  deseniglier  sua  fgrça  cgrpgralc
faigrecendg ainda as cgniiiências sgciaisc pgr gutrgc quandg
estas  expectatias  sãg  frustradasc  g  trabalhg  pgde  se
cgnierter  em  atuante  prgiedgr  de  aientes  psíquicgs
patgiênicgsc  transfgrmandg-se  em  alig  ngciig  a  saúde.
(SELIGMANN-
SILVAc1987;DEJOURSc1987;MARXc1988;BENDASSOLIc
2011;LIMAc2003s.

Quandg g rearranjg da grianizaçãg dg trabalhg nãg é mais pgssíielc quandg

a  relaçãg  dg  trabalhadgr  cgm  a  grianizaçãg  dg  trabalhg  é  blgqueadac  g

sgfrimentg cgmeça: a eneriia pulsignal que nãg acha descaria ng exercícig dg

trabalhg  se  acumula  ng  aparelhg  psíquicgc  gcasignandg  um  sentmentg  de

desprazer e tensãg. (DEJOURSc 1993c p.29s.

De acgrdg cgm Lima – Filhg; Valérigc  Amgrim e Mgser (2009sc  a situaçãg

gcupacignal atrelada à sgbrecaria pgde acarretar diiersas patglgiias pertnentes

a  saúde  fsica  e  mentalc  pgis  irande  pgrcentaiem  da  classe  dgcentec

principalmente  sujeitgs  dg  sexg  femining  e  casadgsc  apresentam-se  cgm

exaustãg  emgcignalc  depressãgc  síndrgme  de  Burngutc  altg  aparecimentg  de

sintgmas de desequilíbrig psíquicgc cgmg ansiedadec estressec cansaçg mentalc

esquecimentgc insôniac aniústac dgres musculares cgnstantesc  iramelgma nas
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cgrdas  igcaisc  tensões  musculares  cgmg  dgres  nas  pernas  e  cgstasc  dentre

gutrgs. 

[...] O  atg  de  ensinar  é  cgnsttuídg  de  peculiaridades
ieradgras  de  estresse  e  de  alterações  de  cgmpgrtamentg
daqueles  que  g  executamc  expgndg  permanentemente  gs
prgfessgres  a  uma  deieneraçãg  prgiressiia  da  sua  saúde
mental  e  gs  prgfessgres  estãg  entre  as  três  principais
cateigrias atniidas pela síndrgme de Burngut. (SINPRORIOc
2011c p.01s. 

Ng  exercícig  prgíssignal  da  atiidade  dgcente  estãg  presentes  diiersgs

estressgres psicgssgciais aliuns relacignadgs á natureza de suas funçõesc gutrgs

relacignadgs ags cgntextg insttucignal e sgcial gnde estas sãg exercidas. 

Esses estressgresc que estãg relacignadgs a funçãg de prgfessgr persistente

e  pgdem leiar  á  síndrgme  de  Burngutc  que  tem  iínculg  cgm  situações  de

trabalhgc resultante da cgnstante e repettia pressãg emgcignal assgciada cgm

intensg  enigliimentg  cgm  pessgas  pgr  lgnig  perígdgs.  Essa  síndrgme em

prgfessgres afeta g ambiente educacignal e interfere na gbtençãg dgs gbjetigs

pedaióiicgsc  gcasignandg prgblemas  de  saúdec  e  absenteísmg e  intençãg de

abandgnar a prgíssãg. (Carlgtgc 2002s.

De acgrdg cgm Zaraigza (1999sc gs principais sintgmas dg mal estar dgcente

sãg atribuídgs em grdem decrescente:

1.  Sentmentgs de descgncertg e insatsfaçãg ante gs prgblemas reais  da
prátca dg maiistérigc em franca cgntradiçãg cgm a imaiem ideal dg mesmg que
gs prgfessgres igstariam de realizar.

2.  Desenigliimentg  de  esquemas  de  inibiçãgc  cgmg  fgrma  de  cgrtar  a
implicaçãg pessgal dg trabalhg realizadg.

3. Pedidgs de transferência cgmg fgrma de fuiir de situações cgnfitias.
4. Desejg manifestg de abandgnar a dgcência (realizadg gu nãgs.
5.  Absenteísmg  trabalhista  cgmg  mecanismg  para  cgrtar  a  tensãg

acumulada.
6. Esigtamentg. Cansaçg fsicg permanente.
7. Ansiedade cgmg traçg gu ansiedade de expectatia.
8. Estresse.
9.  Depreciaçãg  dg  eig.  Autgculpabilizaçãg  ante  a  incapacidade  para

melhgrar g ensing.
10.  Ansiedade  cgmg  estadg  permanentec  assgciada  cgmg  causa-efeitg  a

diiersgs diainóstcgs de dgença mental.
11. Neurgses reatias.
12. Depressões.
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Diante destes sinais e sintgmasc se faz necessárias ações para g cuidadg da

saúde mental dgs prgfessgres de mgdg ieralc iisandg a qualidade de iida e seu

bem estarc para que pgssa deseniglier sua atiidade dgcente cgm satsfaçãg.

O númerg de gbras sgbre a saúde mental dg prgfessgr na educaçãg ainda é

bem reduzidg e a necessidade de esclarecer e infgrmar gs prgfessgres a respeitg

da  saúde  mental  e  pgssibilitar  fatgres  que  reduzam  tais  acgmetmentgs  é

claramente necessárig. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partr das leituras e dg leiantamentg destes artigs fgi pgssíiel perceber g

riscg de sgfrimentg psíquicg e a preialência de transtgrngs psiquiátricgs entre gs

prgfessgres da educaçãgc pgis para a cgmpreensãg da expgsiçãg dgs fatgres de

riscg  para  g  adgecimentgc  seria  necessárig   cgmpreender  as  mudanças

educacignais e a realidade iiiida pelg prgfessgr. 

Uma interiençãg cgm gs  prgfessgres  seria  adequadac  pgis  estaria  se

gbjetiandg a qualidade de iida e a prgmgçãg da saúde destes trabalhadgresc

cgm intuitg de minimizar dangsc está interiençãg seria iisandg a qualidade de

iida  dg  prgfessgrc  gpgrtunizandg  atiidades  labgrais  e  acgmpanhamentg  de

prgíssignais especializadgs para que gcgrra a diminuiçãg dgs airaigs de saúde

mental cgm intuitg de diminuir dangs a lgnig prazg. 

A saúde mental em cgndições nãg faigráieis para g prgfessgrc afeta g

prgcessg  ensing  aprendizaiemc  pgis  diículta  a  interaçãg  em  sala  de  aulac

prejudicandg tgdg um cgntextg escglar.

Sem  a  saúde  mental  em  perfeitas  cgndições  g  prgfessgr  nãg  pgde

cgntribuir cgm a melhgria da educaçãg durante g seu ensinarc pgis se percebe

que falta pglitcas publicas que iisem a melhgria da saúde mentalc atraiés de

prgiramas especíícgs para gs prgfessgres. 

Outrg fatgr assgciadg para prejudicar de fgrma direta a saúde mental dgs

prgfessgres sãg gs aientes estressgres que a escgla pgssui e g prgfessgr tem que

lidar diariamente.  Sendg que g estressec síndrgme de burngutc  depressãg e g

esigtamentg fsicg e mental destacam-se cgmg sendg as principais patglgiias

que afetam g prgfessgr.
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Nãg sendg percebidg pelg indiiidug facilmente embgra muitas iezes afeta g

ambiente  educacignal  e  interfere  na  gbtençãg  de  situações  pedaióiicas  que

deieriam  ser  cumpridas  cgm  maigr  riigrc  leiandg  gs  prgfessgres  que  estãg

acgmetdgs  pgr  esta  patglgiia  sintgmas  cgmg  apatac  alienaçãg  e

desumanizaçãgc  exaustãg  emgcignalc  fadiiac  enxaquecac  dgres  muscularesc

distúrbigs dg sgngc irritabilidade.

Os prgfessgres mantem uma eleiada manifestaçãg de queixas relacignadas

à  saúde  mental  que  afetam  irande  parte  dgs  prgfessgres  ng  exercícig

prgíssignal da atiidade dgcentec uma iez que estes estressgres se encgntram

presentes ng cgtdiang gnde esta inseridg g prgfessgr.

Estes  estressgres  sãg determinadgs estmulgs  externgs que permitem ag

indiiídug superar determinadas exiiências dg meig ambiente e g desiaste fsicg

e mental causadg pgr esse prgcessg.

As tarefas burgcrátcasc cgnfitgs familiares de alungsc desqualiícaçãg sgcialc

biglóiica  e  psicglóiicac  baixa  remuneraçãgc  falta  de  autgngmia  entre  gutrgs

assuntgs inerentes ag trabalhg dgcentec prgpicia um mal estar que iera dgenças

e infuencia ng trabalhg dgcente. 

Estas cgndições mgstra que a saúde dg prgfessgr encgntra-se debilitada e

de  fgrma  precáriac  sendg  que  este  desiaste  mental  e  fsicg  acarretam

cgnsequências neiatias para g cgntextg escglar.

Percebe-se que g cgmprgmetmentg da saúde mental dg prgfessgr iem

se eleiandg ag lgnig dgs tempgsc ng entantg as estratéiias de tratamentgs para

gs  prgfessgres  que  apresentam  sua  saúde  mental  cgmprgmetda  nãg  sãg

suícientes para a demanda.

Deixandg g prgfessgr a mercê de um sistema que na sua maigria  gs

afasta de suas atiidades gu gs remanejamc mas nãg iarante um tratamentg de

qualidade iisandg g restabelecimentg de seu cgmprgmetmentg mental. 

Para que gs prgfessgres tenham uma melhgr qualidade de iida e bem

estar fsicgc se faz necessárig um supgrte que iise cgndições para g exercícig

prgíssignal  adequadg  a  cada  realidade  escglarc  juntamente  cgm  fatgres  que

prgpgrcignam um bem estar que é essencial para uma iida feliz.

O cgmprgmetmentg da qualidade de iida implica de fgrma direta ng

estadg  de  saúde  dgs  prgfessgresc  sendg  esta  cgnsiderada  impgrtante  na

prgmgçãg de saúde dgs prgfessgres. 
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Espera-se  quec  cgm  esse  artigc  se  tenha  cgntribuídg  para  indicar

caminhgs  futurgs  para  pesquisas  na  área  da  saúde  mental  dg  prgfessgrc

pgssibilitandg cgnhecimentgs especíícgs. 

O  recgnhecimentg  da  impgrtância  da  saúde  mentalc  principalmente

quandg  esta  cgnseiue  identícar  lacunas  a  serem  preenchidas  a  partr  de

demandas  cgtdiana  dg  trabalhg  dgcente  merece  uma  atuaçãg  especiíca  de

preiençãg  e  qualidade  de  iida  igltadas  para  g  prgfessgr  de  fgrma  inteira

prgpgrcignandg melhgrias  em sua iida  diária  e minimizandg airaigs a saúde

mental.

A educaçãg está sempre atribuída de ngias respgnsabilidades que pgr

sua  iez  acaba  sgbrecarreiandg g  prgfessgr  em seu  trabalhg  dgcentec  sendg

esses  prgíssignais  da  área  educacignal  esquecidgs  pgr  pglítcas  publicas  de

assistência à saúde mental dg trabalhadgr na educaçãg. 

Faz necessárig um glhar diferenciadg e iniestmentgs para a melhgria da

qualidade de iida dgs prgfessgresc para que g mesmg pgssa manter sua saúde

mental em plenas cgndiçõesc pgis gs desaígs educacignais e g trabalhg dgcente

em si estãg cada iez mais exiientes.

É impgrtante estabelecer que gs prgfessgresc necessitam de uma atençãg

especial  e  diferenciada  em sua  saúde  mentalc  pgis  em funçãg da  debilitaçãg

mentalc  temgs cgnsequências  seieras  que prejudica  g  prgfessgr  em tgdgs gs

seiuimentgs de sua iida.

Pgrem deie-se prgmgier a saúde mental dg prgfessgrc atraiés de prátcas

saudáieis e em cgnjuntg cgm gs prgiramas de atençãg básicas que g Sistema

únicg de saúde gferecec iarantndg assim melhgr satsfaçãg ag realizar g trabalhg

dgcente.

Para  que  istg  seja  pgssibilitadg  necessita-se  de  cgnhecimentg  sgbre  gs

transtgrngs mentais dgs trabalhadgres dgcentesc além de se ieriícar cgmg as

insttuições publicas e priiadas na área educacignal está tratandg tal situaçãgc se

esta se permitndg a busca de cgndições de tratamentg ags sintgmas patglóiicgs

ng tgcante da saúde mental que sãg desencadeada pgr situações inerentes ag

trabalhg dgcente.

R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v.8 n.17 2017. E – 4815.



REFERÊNCIAS

ARAÚJOc L.M.B.F; SOUSAc R.R.  O adoecimento psíquico de professores da rede
pública estadual: perspectia dos docentes. In: Encgntrg da ANPADc 37c 2013c
Rig de Janeirg. 2013. p. 01-09.

BRASIL. Ministérig da Saúde (2015s. Mental. Brasília. Retradg em 12/08/2015c ng
Wgrd Wide Web: htp://saúde.igi.br

CARLOTTOc  MS.  A síndrome  de  burnout  e  o  trabalho  docente.  Psicgl  Estud.
2002;7:21-9.

COUTOc H. A.  Saúde mental  no trabalho – Um mgdelg e fgrmas de pesquisa
(1994s. In: Caderngs Erig – O nexg técnicg epidemiglóiicg tem ialgr cientícgc 1
ed. Erigc2007c 108 p.

CHAPLINc J. P. (1989s. Dicionário de Psicologia. Lisbga: Publicações D. Quixgte

DEJOURSc  C.  Psicodinâmica  do  trabalho:  cgntribuiçãg  de  escgla  dejguriana  à
análise da relaçãg prazerc sgfrimentg e trabalhg. Sãg Paulg: Atlasc 1993.

DEJOURSc C. A carga psíquica do trabalho. Em: Betglc M.I.S. (Ori.s. Psicgdinâmica
dg  trabalhg:  cgntribuições  da  escgla  dejguriana  à  análise  da  relaçãg  prazerc
sgfrimentg e trabalhg. p. 21-32. Sãg Paulg: Atlasc 1994.

DICIONARIO  INFORMAL.  2015c  Dispgníiel  em:
htp://www.dicignariginfgrmal.cgm.br/> Acessg  em  12  de  aigstg  de  2015c
10h20m.

FEHOSPAR. 2015c  Dispgníiel  em: htp://www.fehgspar.cgm.br/news_det.  phpc
cgd=7989 > Acessg em 10 aigstg  2015c 08h05m.

FERREIRAc M. S. C. O Cuidado em Saúde Mental: a escuta de pacientes egressos
de um Hospital Dia. 2010. 185 f. Dissertaçãg (Mestradgs – Uniiersidade Estadual
Paulista  “Júlig  de  Mesquita  Filhg”c  Faculdade  de  Medicina  de  Bgtucatuc
Departamentg de Enfermaiemc Bgtucatuc 2010.

GOMESc L..  Trabalho multfacetado de professores/as:  a  saúde entre limites.
Projeto de pesquisa de mestrado. Rig de Janeirg: FIOCRUZ/ENESP/CESTEHc 2002.

R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v.8 n.17 2017. E – 4815.

http://xn--sade-rra.gov.br/
http://www.dicionarioinformal.com.br/


LANDINIc  Sgnia  R.  Professor,  trabalho  e  saúde:  as  polítcas  educacionais,  a
materialidade  histórica  e  as  consequências  para  a  saúde  do  trabalhador-
professor.  In.  Cgllgquium  Humanarumc  i.4c  n.1c  Jun.2007cp.08-
21.Dispgniielem:htp://reiistas.ungeste.br/reiistas/gjs/index.php/ch/artcle/iie
w/222/599> Acessg em 05 aigstg  2015c10h00m.

LANDINIc  S.  R.  PROFESSOR,  TRABALHO E  SAÚDE:  as  polítcas  educacionais,  a
materialidade  histórica  e  as  conseqüências  para  a  saúde  do  trabalhador  –
professor. Sãg Carlgsc 2006. Mimeg

LEITEc M. P.; SOUZAc A. N. Condições do trabalho e suas repercussões na saúde
dos professores da educação básica no Brasil – Estadg da Arte. Departamentg de
Ciências Sgciais na Educaçãg / Faculdade de Educaçãgc Uniiersidade Estadual de
Campinasc 2007.

LIMA FILHOc Darig de Oliieira e LIMA MENDONÇAc Maria de Fatma Eianielista.
Condições de trabalho e saúde do/a professor/a uniiersitário/a. In. Ciências &
Cginiçãg  2009;  Vgl  14  (3s:  062-082.  Dispgníiel  em:
htp://www.cienciasecginicag.gri > Acessg em 05 aigstg  2015c10h20m.

LIMAc M. E. A.  A polêmica em torno do nexo causal entre distúrbio mental e
trabalho.  Psicglgiia  em  Reiistac  Belg  Hgrizgntec  i.  10c  n.  14c  p.  82-91c  dez.
2003.Dispgníielem:<htp://perigdicgs.pucminas.br/index.php/psicglgiiaemreiist
a/artcle/iiew/184/194>. Acessg em 5 aigstgc 11h15m. 2015.

LUDERMIRc AB.  Desigualdades de classe e gênero e saúde mental nas cidades.
Physis [gnline]. 2008; 18(3s:451-67.

MEDICINA  TROPICAL.  2015c  Dispgníiel  em:
htp://www.alternatiamedicina.cgm/medicina-trgpical/cgnceitg-saude>  Acessg
em 10 aigstg 2015c 09h05m.

MORANc M. Como utliiar a internet na educação. Ciência da Infgrmaçãgc
Brasíliac DFc i. 26c n. 2c p. 146-153c 1997.

ROCHAc Maria V. e FERNANDESc Marcgs H. Qualidade de iida de professores do
ensino  fundamental:  uma  perspectia  para  a  promoção  da  saúde  do
trabalhador.  In.  J  Bras  Psiquiatr.  2008;57(1s:23-27.  Dispgniiel  em  :
htp://www.scielg.br/pdf/jbpsiq/i57n1/i57n1a05>  >  Acessg  em  05  aigstg
2015c10h30m.

SAÚDE MENTAL. 2015c DISPONIVEL EM:  htp://saude-mental.infg/> Acessg em
10 aigstg  2015c 09h30m.

R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v.8 n.17 2017. E – 4815.

http://saude-mental.info/
http://www.alternativamedicina.com/medicina-tropical/conceito-saude


SELIGMANN-SILVAc E. Da psicopatologia à psicodinâmica do trabalho: Marcos de
um  percurso.  In:DEJOURSc  C.  ABDOUCHELIc  E.  JAYETc  C.  Psicgdinâmica  dg
trabalhg:Cgntribuições  da  escgla  Dejguriana  à  análise  da  relaçãg  prazerc
sgfrimentg e trabalhg. Sãg Paulg: Atlasc 1994. p. 13-19.

SINPRORIOc Sindicatg dgs Prgfessgres dg Municípig dg Rig de Janeirg e Reiiãg.
Burnout em professores: identícação, tratamento e preienção. Rig de Janeirgc
2011.

TAMAYOc M. R.; TRÓCCOLIc B. T. Exaustão emocional: relações com a percepção
de suporte organiiacional e com as estratégias de coping no trabalho. Estudgs
de Psicglgiiac 7(1sc 37-46c 2002.

ZARAGOZAc J.  M. Esteie.  O Mal-estar Docente:  a sala de aula e a saúde dos
professores. Bauru: EDUSCc 1999.

Recebido: 16 out. 2016.
Aprovado: 09 ago. 2017.
DOI: 
Como citar: SILVA, F. C. ; SIMONETTO, K. C. C. ; análise de produções científicas sobre a saúde mental do 
professor na educação.  R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v.8 n.17 2017. E – 4815.
Disponível em: <https://periodicos.utfpr.edu.br/recit>. Acesso em: XXX.
Correspondência: 
Direito autoral: Este artigo está licenciado sob os termos da Licença Creative Commons-Atribuição 4.0 
Internacional.

R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v.8 n.17 2017. E – 4815.


